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Tal o Varão famoso:
~e de Europa gentil vê 6 desmaio,

Enrestando animoso
A mortal lança , corre, veloz raio
De Marte ao Campo; e á rápida torrente
Se oppõe com pouca , mas briosa gente.

..
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REPETIDAS vezes se tem feito a seguinte observa-
ção apoiada na Historia de todos os Séculos : se de quando
em quando apparece hum Tyranno, hum Usurpador,
que transtorna a Sociedade, e preverte a ordem publi-
-ca , ou as suas mesmas paixões , e desordens lhe cavão
o precipício, ou a Providencia lhe s.usci a poderosos ad-
v rsarios, que ora lhe arrancão, e d pedação huma
Coroa usurpada ,. ora o sabem conreI J)OS seus limites,
para que não attente mais contra o ..~cego das Nações
opprimidas e tyranniaadas. Não he l>reciso buscar lon-
ge de nós .a demonstração desta verdade consoladora,
Nós vimos rebentar, e crescer a Revolução Franceta)
trememos de ver que os Soberanos huns após outros ca-
hírão nesse volcão abrazador , que a muitos não con-
sumio at os nomes, para os deixar mais injuriados ;
mas por outra parte nós remos que huma IllJi ditosa,
e Parria de hum Fingal, que dava de rosto ás desme-
didas forças do Imperio Romano, tarnbem resta com
outro Imperio, que ap nas fic abaixo daquelle na ex.
tcnsão , s ndo 111 :01' na in :iuench e numero de tropas)
quero dizer, com o Império levantado por Buonaparte ,
que sem a resistcncia da rarn-Breranha já se teria cha-
mado sem mentira o Arbitro da Europa, assim como
París a sua Capital, e talvez do Universo. Ora a Grarn-
Bretanha sobre-sahio ate certa época da Revolução Fran-
teza, m iro mais pelas uas orç.s maritirnas o que pc.
las terre trcs, Estas se ião muito mais inte essantes pa-
ra a felicidade da Europ'a , C]ue consiste na destruição
dos Exercitos rancezes. Aquellas todavia nâo deixão
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de ser irnportantissi mas para a causa gera 1, não só por
tirarem á França Na.\'ioS p'. e aniquilarem o

- seu Commercio , mas porque muitas vezes huma acção
naval corno a de Aboukir he o despertador da Euro-
pa, que faz accendella contra as violencias da ryrannia
Frauceza. A Cram-Bretanha porém não se descuidou de
~f>reg~r todos os seus desvellos na: organir.açáo de
Exercitas fonnida':eis., qee f"1,snndo a' Eontinen.te fa-
ç~o cs naiar a. esrrell de Büom part~, e em .~ es a
nos a sua for<fl terrestre se dispóe.: :li riv izar com. 8-
marítima. Se euf'o app.arecia hU'.IIIT ,00 r3f zando ,
incendiando" e merteodo a pique a a1ffiJdlis podero-
s~s, ás qUites só faltou o serem Béít snicas por egUl'a-
rem o tdunto;. agora' existe hum Lord WelHngton,.
que ensina a03 oberanos da Europa o nrerhodo seguro
para triunfarem do inimigo commum , e descobre o se-
gredo importante, de q~e hum Reirrm r.ãicDpcqaeno em
tel!ritorlo-,. como he Poetugal , sendo ajudado por 'l~ib·
lngle?eS m. ordens de hum. General sabio , experimea-
tado, e feliz, tem forças de sob-ejo p«ra repeli ir huma
iavasãe de ll.ociJ> Francezes , comruandados pelos mais
fí1mOS03 Generacs da Escola RevCltuc:ion;'lrim. .f ãn ante-
cipemos os facros , e vejamos porqu degráos ha ubi ...
do Lord Wellingron ao cume da gloria militar..

No mesmo anno de 1769 , em Clfuenascia' Buona-
parte, para ser o RageIJo da huniDl1idaGk ~ nasceo tam.-
bem Arthur Wellesley (I), para vingar os seus opprobrios,
e consolalla da magoa de contar na sua especie hum
individuo tao degenerado. O €astello de fl)ong9w;
Condadtl e Me3th na Irlanda, em que viv.iao seus P.ai~,
oe Condes dCl Mornington, sujeitos de huntG qualifiCa ..
da nobreza naquclle Reino, f()i a stQ P.sfria. D-es j~n,
do elles aproveitaI' os .talentos do seu Arrhur, que des-



de os p 'imeiros anilós de as ttiài6reS êsperat1~lS de se
~rliaJ:lrar tifi oôa tt prof} pgo cftie o dcsrinassêm ; me r-
terão este seu terceiro filho no Col! gio de Eron , cu-
~ Méiltres lhe inspir1í '~o o gostO dâs bellas Letras, de-
pois de o t l'etn habitu o g Lição , e intdíigencia os
melhores Clàssicos Latioos », Ao sahir da iofancia mos-
(roLf homa dêcidi à incli'nàçao ao exercicio das armas;

rtatanOl) seus Pais dê a áni ~em, e promoverem,
qua.nro nelles f, , ,jolgÂrJot ccmveniente mandalfo a
Anger ,ond afl e;t ir 1 c m () grande Mestre Mr.
Pigl'lerci, o eJéillentos da arte 1 iHrar; n:to porque a
Gram ...Bretanha ) sempre ferrir de ho ens abalizados em
todo o genero de Sciencias', deixasse de ser a mesma
que foi , Pattia dos Maloot'oughs e outros Generaes-,
que n'ão bel5êl'ã as theorias da sua arte em paizes es ..
fJ'a~09 , mas porque tal era o co 'rume de muitas fa-
mllias Inglczás', e porque maL de huma vez se tem des-
coberto vantagens muito especi:les na educação dada em
raiz estrangeiro 1 onde n10 apparecc huma grande par-
te das d'fticltlda\ies, que ordmariarnente a etnpcce-m,
ou demórão no Paiz natalício. Ao voltar dos seus es-
rudosr, 'lu pril'lci1'iát3 em I783 , foi nomeado Alfe-
res; e s rvind< lhe o posto menos de remuneração pe-
lo~ seUs estüd'os, do que para estimulo que o determi-
ntia a apertelç r-se cada vez mais, entregou-se tc~ á
Lição dos M tr da ar e Militar desde os Cesares ,
é os Polybios ale a s FoIa s, Fredericos, e outros mo-
dernos: e logo mostrou que ndquiríra hum grande C3-
b&ia de SClenda, que o f1 z grangear a e rim:! dos
t::hefet, e ti v ~raÇão e re peito do eu" camarada.
Desde entao se lhe p inctpiou a notar aqu lIa simp'lici-
da<ie de traje e de lmn iras e nqu lia mo stia. que
flcalá muiro bem ao Eeroe o imeiro, e de . aiave-
ra. He bem ordin:ttío que o::; hOI cns de ii' nio se 3dian-
l'trtY J1w carr i ,pbl' mai ~u . o numero dO'S con-
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currentes. Daqui vem que Arthur Wellesley já era Ma-
jor em 179l , e nesta qualidade lhe. perrenceo fazer
a sua primeira Campanha contra os Francezes. Não me
canqarei a repetir os successos do desembarque dos Rea-
listas em Q9iberon, c menos os da Campanha de Flan-
dres, em que o Exercito Briranico ás ordens do Du-
que de Yorck, depois de ter dado grandes mostras de
valor, que differentes ç~usas tornárão infructifero , abrio
caminho com a espada na mão até Ostende , em que
devia embarcar-se para a Gram-Bretanha : satisfaço-me
de. advertir que o Major Wel1esley foi empregado na
primeira, e que se disringuio consideravelmente na se-
gunda , em que lhe cabia o posto de maior importan-
cia J que era :'l retaguarda. Os seus bons serviços nesta
retirada, morivãrão a sua promoção a Tenente Coro-
nel do Regimento 33 , que pouco depois (a 3 de Maio
de 1796 ) lhe foi confiado inteiramente. Commandando
pois este bello Regimento, roi designado para acom-
panhar seu Irmão mais velho o Conde" de Mornington ,
que f6ra eleito Governador General da lndia , lugar
importante e complicado , em que bastava o succeder
a hum Cornwallis , para se 'demandarem grandes talen-
tOS, e não menor felicidade em quem se propuzesse
substituillo dignamente. Nenhum destes requisitos- tal-
tou ao Conde Mornington, ou para melhor dizer, so-
bejárâo-lhc todos para deixar eternamente assignalada
nos fastos da lndia c da Gram-Breranha a época do

t seu Governo. T ceou porém ao Coronel Wellesley hu-
ma grande parte dos successos militares , que consoli-;
dárâo a inR_uencia Britanica sobre os negocies desta Rar-
te do mundo; e corno elle principia a obrar separada-
mente nas memora veis Campanhas da India , cujos acon-
tecimcntos , ou pela muita distancia dos lugares , ou
.porque a França tomou a peito escurccellos e falsifi-
callos , não tem chegado a nós- com a precisa exacti-
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dão , he do meu proposito dar huma idéa gerá I do ,fie
tado de cousas, em que o Governador achou a India ,
e do! planos que julgou necessario adoprar, para que o
Poder Britanico não succumbisse ás tramas e cavilla-
~6es dos seus inimigos. '

Tipoo Saib, que reinavà no M ysore , podia' al-
liar-se vantajosamente com a Gram-Bretanha, e até se.
gurar-se no Throno contra a ambição dos seus vizinhos.
Longe de abraçar o partido,' que mais lhe convinha,
elle quiz antes abraçar os interesses da França P evolu-
cionaria , e os seus planos destruidores de toda a or-
dem e governo estabelecido. O Tratado de Bapeirn ,
em que elIe promettêra solemnemente unir, os seus in-
teresses aos da Gram-Bretanha, e d sapegar-se dos Of-
ficiaes Francezes, que admirtíra nos seus Exercitos ,
não llre servio de ob taculo para chamar, e re cber os
que vinhão aos centos das Ilhas de Bourbon e Fran-
ça, e que não encobríão o seu intento de promoverem
a decadencia do poder Britanico na India. Qyasi pelo
me~mo tempo sahia de Toulon a grande e apparatosa
expedição, que levou o General Buonaparte ás margens
do Nilo, e que, preenchido o seu objecto apparente , de-
"ia lançar mão do ultimo e verdadeiro, que era des-
truir os estabelecimentos Briranicós da Índia, O Conde
Morningron, a quem chamarei daqui em diante Mar-
quez Wellesley , -via. e c~lculou o perigo ; ~ asse.ntan-
do que as contempanzaçocs, propostas 3mlgavels, e
Outros passos desta natureza) só darião tempo a esses
atttigos refalsados da Gram-Bretanha, para ec:perarcm
os ~uxi1ios que a França liberalmente prometria ; como
babJI, e destro Politico desviou a tempestade , que re-
cahio felizmente sobre quem a fc;mnára de acordo com
as tenebrosas facções de Pari!!. A guerra foi de curta.
duração, mas foi sem duvida a mais fatal pa a o des-
a~o~selhado Tipoo Saib; que espirou debaixo da. rui-



nas de Seringpatao sua Capital; genero de morre, que
por certo seria digno de inveja, se acaso não fossem no
rorios os seus liames com o Direcrorio da França , ~
com '0 proprio Buonaparre, Aqui principiou Arthur
Wellesley a distinguir-se de hum modo particular. ren-
do occasiões plf3 dcsenvo.lve1j os seus grandes talentos
assim militares como políticos; Já" elle commandava hu-
ma Divisão composta do seu Regimento N. Q H , e de
varias tropas Alliadas , e pela sua urbanidade, medes ..
lia, e excelleritcsdisposições , se fizera bemquisto do
General Indiano Meer Allunde , que seguia as partes
da Gram-Breranha , quando a fortuna, que sempre lhe
ha sido propícia I lbe deparou a occasião de se batel" com
o mesmo Tipoa S.aib, que sahio bem pouco aircso des-
ta refrega. Marchando aquelle Príncipe com todo o seu
Exercito .a J 4- de Março de 1799- com o desigtlio de
atacar as forças Briranicas e Alliadas , cahírão eiras
sobre Mallavdley, tomando as posições corwenientes pa+
ra receberem o ataque, ao mesmo tempo .que o Coro.
nel WeHesley com a sua ivisâo flanqueou a esquerda
do inimigo a fim de lhe obscr\l{ll" oS' movo en(OS1 e re..
guiar por estes ou o ataque , ou a defensa. Como se
Tipoo Saib previFse que posra em desordem a força
commandada p.,r Welle-lcy, seria fácil de conseguir a
-icforia, dirig;o~ especialmente contra ella; m de
pouco, ou nada lhe servio oppór hurna columna de :!~
semens ao esforçado Regimento 33, que depois de Sé
ostentar immovel debai!Xio do. fogo dOS'i~mig0S', Sé dei·
tOU a eiles com a baioneta calada , e os po~ na maior
confusão c desalento, 4) qual, d'ifcndiodo-se' po' todu
o Exercito, o conerrangee a retirar·se par os mu(~ dt
Seringpatão.. Resolvido o ataque desta ultiMa' (orrale ...
~a, q~ resta ~ inimigo I feli o Corol1el W'e4t!'tUe,.
l11cuntb~do de facilitar 3 marcA C;;,1l3' tro~s' BritttflicllS,
ue. lena grandes obsta(uios, em quan(}Le~' n9Se at'-



voredo de Perahb, oue sendo hum dos . g,;rf~ "L re-
creio para Tipco Saib , agora com esrino b..) .' ~~c.
rente lhe podia servir de baluarte e defe _3. Dirigio
'Wicllesley a operação de cortar a u lla ta pada; O que
Se concluio por entre hum f('go vivíssimo clà parte do
inimigo , que debalde pertendeo estorvar os intentos
daquelle brioso Coronel. Durante a investida de Sering-
patão , ccmmandou elle a reserva do Exercito para acu-
dir onde as circunstancias o p disscm ; e o General cm
Ch- fe (Barris) publicou solemnemer te ao Exercito
vencedor a poderosa assist nela , cp'! recebêra dos ta-
lentos e manobras do Coronel Y/ ellesley, Eleito, não
'em inveja de muitos, Governa 01" ÔC Seringparso , bem
longe de se mostrar hum vencedor , que faz sentir aos
'Vencidos o pezo da sua nova condicão , tratou, :C1uanto
neile era, de suavisar este l ezo, governando aqúelles
habitantes de hum modo, que até os fi zía esquecer de'
que tinhão perdido as suas fortunas e a sua 'ncl pCl.
dencn. Visitou as principaes faniilias da idade, fran-
qt eou-lhes todo o meio de egur:1nc;a, c deo bem a coo
nhccer , que antes queria dominar como P i entre hum
aju~amento de filhos, do que como Tyranno ntre mi.
lhões de escravos. Seguindo-se a empreza de transferir
Os Príncipes de Mywre para onde tivessem a precisa
segurança, e não fomentassen, com a sua presença as
discórdias que er: o de terner , o Coronel Wellesley os
remetteo para Villorc, n5i1 ucced. ndo por toda a via-
gem o mais pequeno accidenrc , que frustrasse a. medi-
das do Governo , e tocando ao Coronel Welleslcy o
acerro COm que forâo executadas. L 1 1 respirava elle
das fadigas desta Campanha, quando teve de começar
Outra, mais famosa pela celcri aàc com que ~c l!rj[~OU,
d~qllC pela gral,dez:l do seu ohj.:-cto. Hum Avcnlu.
fellO por nome E)ondd13l) , conseguio armar 29 ho-
Itlens J cxcupando com elles O pai~ dI.: S ondah, usa-
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Iando todas aquellns cercanias, que estremeclão á vista
das suas rapinas e crueldades. Mandado a pôr-lhe I um
termo, marchou o Coronel W cllesley á testa de 11U-
ma pequena força t q e reunio em HSH .iul no, princi-
pios de Julho de '1800; e d ISpoZ (1) acertadamente o
-leU Exerciro ; que Dondah se vio con rrangi.io :1 accei-
lar hurna b talha. de que re-ulrou o, u cerni-I (O des-
barate. Estas c outras facanhas do Coronel W e llesley ,
sah.das na Europa, derâo lugar á jua nomeação parâ
Major General (I) do Exercito Briranico m I ~:'.
A sua nova Patente lhe deo occasiâo de figurar mu.tõ
na guerra, 'luc a Companhia das Indias teve de sn :el1-
tar contra Dowlur l\ao Scin ia, e o Rajah de Berar.
Não será inútil hurna breve noticia dos motivos des li
gucrrs , em que o Major General Wellesley teve, ~'etl~o
o primeiro, ao menos hum lugar, que apenas ccdco ao
do Gnneral em Chefe Lakc.

. O GOllerl~ dos.Marartás he fundado sobre 3S rui-
ms do Imperio do Mogol. Alguns Sarracenos -dnhão
estabelecido hum Impcrio á roda de Dclhi, ao Norões-
te da India, mas o célebre Gcngiskan se apoderou dcs-
taq conquistas. A invasões porém deste guerreiro sobre
a India torro sempro vacrllanres, e f i res...rvado para
o famoso Tamerlão o e.n belecirncnto da "'ob Tania dos
'arraros 110 Mogol, que so em tempos chegados a nõs
cahio extracrdinnr] rncare pelas c(,nqui> s o d an"

udo 'f!:;lmas de r oulck 111 • .hntrctanto as vastas pc ses-
stJ,· daqu~lle Impedo estavao ultimamellie divi i 1 s por
,.alias 1] aj;\h3 «hovtrnad r(s) ou Subabs ( Ti :e-l 15)

( I) Pruto de ,o~siJt 3çãO no Exer~ito Erital\lc;o, que cClues·
po b á IH s,~ Paten~e ue l\1are~hal de Call1rO , e não de 1df7:14
i:Luo', Cll)J! fUI'(/íes de~emp nhou Arthur '" lIesley mui>o ant.:'
que fuste proolovidó a Major General; e he sabido que Os 1nol"-
:z~, tc::'n o posto de Bn adeÍlo GCllclal , que he mais hu la grft't
à ~ "J do 't"" hUI~ p"tcntc.
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para fõra da India. Nl'i'o k intimida Wellesley, recem
promovido a Major General, C0111 o apparato das' for"
s-as inimigas, que deiravão a 38d> cavallos , e [or]) Infas-
res t quando a sua Divisão constava apenas de 5.,00 ho ..
mcns, e elas tropas auxiliares do commando do Coro-
nel Srevcnson , que chegarião a I6i/) homens de toda
::IS armas. Sem esperar estas forças do Coronel Stevers-
ron , elle he o primeiro a offerccer baralha aos Ex «citos
inimigos, depois de haver tom-ido de ass .lro a 8 d ~
Agosto ele J gQ3 a fortaleza de Abmcdnugaar , sendo
eA[~O bastante! o piquete avancado , e as Companhi s
de flanco dos Regimentos 74 e 72:, e o primeiro Bata-
Ihão do terceiro Regimento de Infant ria de Madra:ra
para forqa~ aquelle ponto, e rechaçar os que o deterr-
dião, Igual fortuna correo o impor tantíssimo forre de
AlIy Ghur, cedendo á valentia das tropas Britanicas do
commando \0'10 Major General Wellesky. Já desde então
elle respondia com victorias aos Diários Francezes , qut
por esse mesmo tempo o fizerão derrotado pelos Ma-
rarrds , c o poder Briranico na India em vesperas de ser
aniquilado. Bem pelo contrario as decisivas acçôes de
Assye, e Argaum lhe dCr30 hum gdo de firrn ~za e se-
urança , que elle não tivera desde o seu pri icipio', ~

merecêrão correr a par das victorias de Delhi., c Las-
warech, alcançadas pelo G ...neral Lake na mesma guer-
1'3, mas em Outra pane, e consegufrão hum lugar dis-
sinete entre as que tem iríunorralizado o nome Brirani-
c) em todos os seculês,

A 20 de-Setembro de 1803 se poz em movimen-
to o Gen"r:d W. eU sley para atacar as forc s reúúit as
de ScinJia e Berar ) c a II conct?l'tou o seu plano de
Qrague para o dia 14 com o Coronel Stcvensoh.· A 23
chegou a NauslIleh , onde 'oube CJueo ~nirnigo sé ac:tm·
pára nas margens do istna, t.' que seguir" esta 'ordem
Qe Datalh At. ilfreira , que. conS(aya infeir~mente de
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CavaJ1aria posrou-!e em Bokerdun c suas vizinhan ..
çai, e a ~f:Jnteria em Assye, qu tinha d\! ser fi!mo-
sa pelo combate, que vai a seguir-se. \Vcl'c ley ?t!~er-
mina ..se a investir a esquerda; par cr.do-lhe mais Im-
portante o seu desbarate que o da Cavallaria , passa o
Kisrna , e dispõe a Infantaria em duas linhas, ddx~n ..
do a Cavallaria Brit nica como em reserva na terceira
linha. Destinou a Cavallaria Mararr.i , e do Mysorc
para ooservarem hum grosso Corpo de Cavallaria ini-
miga, que fôra destacado eh sua dii eira para observar
os movimentos da Cavallaria Briranica, EntrelaOio o
jnimi.go mudou a posição da Infantaria, e deixando as
margens do Kistna estende-se pela aldea de Assye. Não
obstante o faltar lhe a Divisão do Coronel S vvenson ,
resolvco o General Welksley a atacar. Trav: -se 11\n a
peleja das mais furiosas e obstinadas , que jamais se
virão nas planices da Indià, Avmça o G n ral \lf::lles-
ky debaixo do fogo das baterias inimigas, e faz ceder
a linha de Scindia em lodos os pomes. O campo ela
Batalha he juncado de cadaveres , e 2 peças de artilhe-
na são o principal despojo colhido oos inimigos. I stee
se retirão em desordem para as fronteira do :Tj~an;. e
tendo ViHO por custosa cxperiencia , lluC a coruii lIa~10
das h.ostilidades só lhes poderia ser funesta, e nazer
comslgo a total ruina dos seus exercitos , propuzcrãc a.
5 .dc Outubro ao General Wellesley que Ilum Official
lnglez, e outro do Soabahdan do Dekan foss(m envia-
dos ao Campo de ~cjndja êl fim ele rQgoce:mm a paz
ent e os A!liados, c os Chefes Maratt:ís ronflider:ldcs.
Aqui o Geme'al Wellesley s( ube maotel ilIc a a djg~i ..
da~e da sua Nação 1 e a Tcprec-enração CO .eu car\lcter.
Nao acenando a es.a proro.ta, que ficrria mal a hum
~ncedor, elle proteswu que acccjlí'ria de bt.m grado I

e com as honras conducentes ao fpt (~eHjado, fl;lK no
'ij Campo) a toda a p fica ~U")fizóida For D lut
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Row Sc'ndia par flter ,.proposiGóe~ amigavcis- ás Po-
reneias A lliadas. Coru cff.!ito .ajustou-se hurna iUspen-
çao de armas a 2~ de Novembro , mas faleando Ro
Scindia a hurm das condições ess nciaes do arrrusncio J

foi necessário m isrrar-lhe , que ai nda sobeja va no Exer-
cito Briranico aSS.1s valor para renovar os gloriosos sue-
cesses de Assye. Não tardou mui-o outra victoria igU.1I-
mente assignalada , c qu~ a pezar de se terem já debi-
Iirado as f>rç rs inmi g:tc; ru batal 'ia a 11reccdente , e de
figurar nesta a Divisão do Coronel Stevenson , poderá
ser 11l1m pouco menos gloriosa parJ o General Welles.
ler do que foi a de ASij'e; m IS nem por isso deixara
de ser a mais importanre , porque for. ou os inimIgos a
desistirem da guerra, e a cederem á Companhia llum.t
porção muito consideravel de terrirorio. cindia, que.
bramado o Arm 'sricio de 2.3, pelo qurl se obrig,l r 1 a
p nu-se cm certa distanci I de Elickpore , ac mI' u-se
a 4 milhas do Campo do! Mun o H poo (Ir. tio o
Rajah de Berar ) . As U,18 forCj.l<>reunidas au itl exce-
diã o em nu nero ás Brirauic.is , e J3 de seus Al.i. dos ,
e o~.::up vão duas milhas de lerrl'no. Os F :}l1is de 'c;n-
dia pens'lo Clltl'erer o G~n:!ral W I'esl y com Iloa pa
lavro s , c l~ ão o se" d.!,.;a~ami.!·1ro at~ pedir-ll e llle
ni tome a o%l1~iva. HJna nob e inJiCTna~1o ti [>frui ..

o: GeR. r liW~!les'.!1 a r...spCln ler-III! , ~
rio cumprir os Tra:aJos á letra, sl!n.í Je
r'á os ini nigo~ di Gram.llretd!lhl etll co:l1 1 p Ir O" .. C
O) e.lC)ntrar • .No di segtli t:! (2.9 lo!No mbro) lhes
rn.)&tlou, qlt~ n:ío s bía fllur á~s l~ prome • Unido
a:l Corond Stt!'Iens n r;)r na :IS lia!! rropas cm uua
ui " hum de {Plf .. caria, outr:t (te 'illlalÍa. Hu
Corpo nutnwroso d· illimie03 ;llílca os t gim ros 74
e 78; L1l1S he CO!-l.)tantell1ellt~ rcp'l ido, o n mo
llCwt:OC a c u as forças, ql1~ oar.rc~:.tváo sohr o E er-
I:ito Bfic,u ioo, de 'i ..tiverão d fugir r cipi
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te. A' Cavallaría Briranica , e a do Mogel for~o n seu
alcance' e guiadas pelo darão da L a, pois 3 baralh
se conciuira ao anoitecer, p rseguírâo 03 dispersos are
huma consideravcl distancia, em qu"r.to o restante do
Exe. cito ficava sobre armas ate d z heras, segundo as
instrucções do seu General. Deixarão os .inimigos 38
peç:1li de artilheria com todas as suas munições em J:O-
der dos vencedores. Não parárâo estes na carr ira dos
seus triunfos, nem O inf.uigavel WelleJey podia ter dcs-
c Inço, cm quanto não visse os inimigos int iraruenre
derrotados) e já sem e. peranca de renovarem os males
di g .erra. Com a rapidez do seu costume elIe marcha
sobre a forraleza d Gawilleghur, que era tão respeita-
vel pvl: sua r osicão (para o que' basta lernb ar que
he stuada em huma altura , que fica entre o, rios de
Poonach, e Paptie ) como pelo numero (~OS seus defen-
$or~s, entre os quaes se contava hun.a r,rr.n(~e I arte da
luf·-ntaria de Beny Sinrr, que alli se tinha reparado dos
e~rragos, que rcccbcot.>nos campr-s de Argaurn. Nove
dia se pa .sárâo d fronte de Ga rillegl ur 1 que dCpOl51
de ~ofFrcr hum assedio tão breve quanto era furioso,
capHulou a 25 de Dezembro do referido anno, Deter-
mInado pel s succe sos de 12. de Nov mbro , apressou-se
o ~tajah de Berar a fazer a paz com a iI ust rc C mpa ...
nhia , e o Tratado fili concluído pdo Cc nl ral Welles.
~Y n~ <Sampo ,de Devgaul1 a 17 de Oezemoro. Scindia
Illstruldo denws com a tOtT ada de GawilJ gftur p dio
a p,az , que lhe foi ccnced:da debaixo da cor.dic;6es
.n131S vatlt~li sas para ;, Companhia a 30 de Dl2emb,o,
~ndo tambem o General Wel~edey quem dirigia ~ e ui.
tJ.J~OU e.ta ncg< iaçao. Ora estes abali ado .cryiços de-
V.ao nter cer a atlenção, não fÓ da far1e do mt ndo
(Jn~e ~e PT,ltica ão, mas tan bem do Rei, e da • :J ~o
~rJt:lnic:l r prefcnt2da nas Se Súcs do Parlamfn·o. Nem
U~l nem outra Hie fui dCfagrade jJa. In~, m As-



semblea gercll dos principaes habitantes de Calcutr .. ,. se
resolvia erigir huma estátua ao Governador Gc:nerJi
Marquez \Yf ellesley , e l rindar com hurna espada de
:valor de t d> libras esterlinas o vencedor de Assye, e
Argaúm. Interprete destes sentimentos Mr. Speke , di-
rigio ao Marquez \Vellesley hum Discurso gratularo-
rio em 19 de Fevereiro de 1804, do qual me pareceo
que devia tirar algumas frases, que· inculcando os altos
serviços do Marquez W"lIesley, tocão ao mesmo pas-
so nas consequencias de guerra com Dow lur Scindia ,
f! nos triunfos do General WelJesley. Depois de mos-
rrar qUI! a disposição ameaçadora dos Chefes Maranás
de Maleva , e de Berar , e a autoridade sem limites de
ue goza vâo os Officiaes Francezes nas r.ropas disci pli-

nadas do Scindia , forao os motivos desta guerra; que
a ruina do partido Francez , e o restabelecimento da
autoridade legitima do Pe.shaw , os seus effeiros , e que
no breve espaço de cinco rnezes , e na estação mais ri-
gorosa do anno , dous Chefes Maratt.is os mais fermi-
daveis , tinhâo sido forcados por huma série de viera-
ri.is sem exemplo :4 necessidade de reconhecerem a lei
do vencedor; c finalmente que o General Lake se dis-
tinguira sobre maneira nesta guerra , ellc accrescenra :
"Em outro paiz o Major General W ellesley se mos-
"trava- seu digno érnulo , e as jornadss de Assye, e Ar-
" gaum ~raoCO:lO:3J3S, bem como as Viclorias de De'
"Ihi, c Laswarec entre os mais bellos ln aumentes da
"glori1 Nacional. " Repare-se , que J hum General de
Divisão riras vezes se fazem tf.<?S cl )gi05 ; e potando
que o Parlamento 3riranico lhe rcndeo as me mas ho"
l\lel11gelB : e que S. M. B. o nomeou Cavalheiro da
Ordc.n do B 1Oho, diotincçóes eSr:ls as mais lisongeiras
para Sir Ânhur W ..:llesl~y, cu rematarei a brev..! narra"
~10 da' suas proeZ:1S nl India, contrastando o proceder
dos Fl'ancezes na Europa com o dÇ)s Inglc4cs na Asi',
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Aqui eu vejo muitos Soberanos destronizados , porque
fizera o huma guerra aconselhada pelos inimigos da Gram-
Bretanha o mas vejo grandes Provincias , e Reinos en-
tregues a~s seus verdadeiros e legitimos senhores; vejo
o throno do Mysore arrancado a hum Usurpador , c
dado a hum legitimo descendente dos Soberanos deste
paiz ; vejo restabelecida a autoridade constitucional do
Pcisahw; e o que he mais, e até obrigou os mesmos
ad versar ios do Marquez \Vellesley , flO Parlamento, a
fazerem-lhe justiça nesta pane; vejo sim, que os cuida.
dl s do Marquez Wclleslcy sobre o ultimo descendente
do Tamorlâo, a quem conserva a existencia , e dá a
soberania J são muito honrosos para elle, e para a Gram-
Br tanha ••• mas da parte da França que vejo eu? •••
Clo.OICS sobre crimes) usurpações sobre usurpações •••
Consolem-se todavia os meus Leitores; já vem da ln-
dia o Heroe, que enxugará as nossas lagrimas , e que-
brará os nossos ferros, mostrando de huma vez, que a
Gram-Bretanha, assás contente de si mesma, sé tem vis-
tas de engrandecimento, quando os seus inimigos ale-
V30 a esta necessidade; e que vingar os seus Alliados
das injurias que recebem, ou tem recebido da França
he a grandeziil, que ella mais quer, e procura ardente-
mente. .

. A penas o General Welleslcy restituído á sua Pátria
se enlaçara pelos vínculos do matrimonio com a illus-
Ire Miss Packenham, quando se via precisado a defen-
dc~ com as armas do raciocínio e da eloquencia o pro-
pno Marquez \Velle~Jcy seu Irrnâo , accusado no Parla-
mento de crimes, que o desacreditarião para sempre, se
. ~caso fossem verdadeiros. Sir Arthur Wellesley , que
Já. r :presentava nesta AssembJea como Vogal da Villa
~e Newpo.rt, no Condado de Hants , tomou a dt!fensa
o ~ 'rtendldo réo com a vchemcncia e calor , qu~ se

deVla esperar de huma pessoa, que lhe er~ tão conjun-
C



ta por sangue', c çuja$ aC(joes elle víra de m\l.i perto;
e soubera, avalia", muito melhor do que nenhum outro
dos empregados na Campanha da Indía Os seus ad ...
versarias rernechem tudo, cirão as acções mais indiffe-
tentes para afearem aquelles imaginados crimes , que
desapparecem todos á vista da lu'i, que Sir Anhur Wcl ...
~sley derrama sobre todos os pontos da accusação. Se
os meus Leitores 111a fizerem de passar em silencio as
circunstancias notaveis deste grande processo, eu os sa..
tisfarei , levando-os <\ conhecerem de hum golpe de vista
o bem manejado desta defensa. Sendo hum dos carrO$
que se fazião ao MarqllCl. Wellesley a imaginaria di ..
Japid'ç50 dos dinheiros publicos , que o Governador (di ..
zião elles ) consumira na ostentação c apparato da sua
dignidade, referfrão em abono desta quimera varies
I.U cesses da sua administração, Ora o General Welles-
ley faz então ver com tanta sagacidade como pre~ença
qe e piriro , q4e os me mo successos já tinhão mereci ..
do os elogios da Camera., que seria contraria a si mes-
ma, qu~ndo proferisse a condemnação do mesmo a quem
ndêra publicos , e justificados louvores.

N50 querendo S. M. B. que os talentos de Sir Ar-
th\lr Wtllcsley 'ficassem ociosos nem hum só insranre ,
() nomeou Secretario do Lord Lugar Tenente do R~j.
IJO de Irlanda , e nesta qualidade propoz mais de hu-
ma vez judiciosas medidas para conservar naquelle Rei.
no a precisa tranquillidade , e destruir as funestas se-
mentes da rebellião , e da anarquia. Ne tas vistas elle
apresentou a 3 de Julho de 1807 hum Bill tendente a
fazer que kum certo numero de Milícias daquelle Rei-
no se incorporasse nas Tropas de linha, e que se aug-
mentasse proporcionalmente o numero das Milicias , e o
seu voto mereceo as atrenções , e os elogios de huma.
Assemblea tao zelosa de manter os direitos da sua Na~
-slo) como. illustrada para os conhecer J e propugnílr.
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l\esohida a fatnoSi etpediç~o dê Cop~nbague, d

que se tem fallado cm demasia, e que hoje só conde.
mnao os que desejariâ~ guardar para com a .Fr~~ça. as
antigas rotinas diplornaticas , 'tue esta Potencia lnlmlg<t
de tudo o que he ordem se apraz de calcar diariam,en

. te aos pés; foi Sir Arthur Wellesley hum dos Officiaes
$Up~riotes , que as ordens do General Lord Cathcart
devião preencher as ViH8S do Ministerio, occupando a
Ilha de Zelandia ,e a importante Marinha Dinamarque-
zs , que SÓ os cegos deixarião de ver, que era o ponto
de reunião das forças marítimas destinadas contra a Gntm.
Bretanha. A fortuna qu>! já em paizes tão distantes da
Europa seguio invariavelmente o General \Vellesley,
mostrou em Copenhague, que não re e quecêra deste seu
valido, a quem pertenceo toda a gloria da acção ter-
restre, que alli mereceo ter o nome de batalha. A 26
de Agosto de 1807, j:í feito o desembarque das tropas
Briraniéa8 na Zelandia, marchou Sir Arrhur Wellesley
Com a reserva, que constava de 8 Esquadrôes de Ca-
vallaria, Artilheria a cavallo, o 6. o Batalhão de li-
nha, 8 Legião Germanica, e outros Corpos, para Rose.
kild Kroe, No dia seguinte distribue as soas for~as cm
'àuas Divisões , [lostAndo·se do modo necessario para cu-
brir o :E:xercito sitiador", e a 19 desbarata o Generàl
Peymi n , tornandô-lhé mais de 1500 prizioneíros, in-
clusos 60 Officiaes , e J4 pt:: as de artilh ria, e depois
de se ter distinguido nos campos de Kioge, "de m •
" neira tão honrosa para eIL, e de tanta utilidade pa.
" rá a N açâo " (palavras formaes de Lord Catflcar
no seu .Ofticio em data de 8 oe Setembro) lle illt1
U.\ Cap'fulaçâo, que sujéirou a Capital da Dinam3rc~
e a SUl poderosa arm.\âa á di peso 50 d Gram-Hre~a.
nha ; e por seretn conheCidas cm todo o Excr ito a't
Suas mar....:r.ls benevolas. eattractiv:ls, he de finado pa-
ra tranqt:lilliuJ' tóda a Ilha; n\inisteno quede mp nhoL!

C 1.,



segundo costumava' ao grado dos vencedores , e sem
gravarne , ou queixa dos vencidos.

Em quanto os Periódicos assalariados pelo Gabine-
te das Tuilherias lastimavão a sorte de Copenhague, e
dos seus malfadados habitantes, esse mesmo Gabinete
pr~parava os anneis da cadea immensa de crirnes , que.
nós temos visto, e a que jámais teremos o horror. que
elles merecem. O plano da conquista de Portugal, que
se concebêra desde os principias da Revolução, e que
só fôra adiado á custa de enormes e pezadíssimos sa-
crificios , reverdecia agora em todo o seu vigor, mos-
trando ir ávante, fossem quaes fossem os obstaculos que
o contrastassem. O mesmo que só via em Copenhague
a mais deparada infracção do direito das gentes, man-
dava por esse mesmo tempo instruir, e equipar o Erer-
ciro da Gironda , que á sombra de huma enganosa pro-
tecção tinha de invadir hum Reino, que pagára tão ca-
ros á França os dolorosos momentos de huma perten-
dida neutralidade. Junor com effeito , General daquelle
famigerado Exercito, corre a Lisboa em marchas for-
çadas, e dá bem 3 conhecer que as suas instrucções pa-
ra com S. A. o PRINCIPE REGENTE era o análo-
gas ás que praricara o monstro Savary dahi a poucos
rnezes com o interessante, e desgraçado Fernando VII. ,
e cedo proclama a hum Reino J que se vio escravo sem
o pensar, hum novo principio de direito .das gentes, pe ..
lo qual hum Soberano , que sahe de huma para outra
parte dos seus domínios perde os seus direitos á pri-
meira, e deixa muito vacillanres os que tem á segunda.
A Gram-Bretanha gemeo, por ver a sua Alliada sobre
os ferros da tyrannia; protestou vingar-nos, e espreí-
tando o momento favoravel, que foi a insurreição das
ilossas Provincias do Norte, e Reino dos Algarves, faz
sahir dos seus Portos huma Erpedição , que nos pri-
meiros dias de Agosto de 1808 encantava os Portugue-
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zes , que acudirão em chusmas á fóz do Mondego pa-
ra verem o desembarque dos seus Libertadores. Sir Ar-
thur Wellesley (já promovido a Tenenre, G~neral .e~
Abril daquelle anno ) commandava as pnmeiras DIVl';'
sões , que saltarão em terra no porto da Figueira, e já
então elle tinha conferenciado com o Bispo do Porto
sobre a conducção dos viveres , facilidade dos trans-
portes, e outros objectos pertencentes á intentada res-
tauração. Seguirão-se irnmediaramenre as victorias assás
conhecidas e celebradas entre nós, da Roliça e do Vi-
meiro, em que De Laborde Cornmandaure dos France-
zes na primeira e lunar na segunda sentirão bem á sua
custa, que a superioridade da Gram-Breranha sobre a
França não he sérnente nos mares. Sir Arthur Welles-
ley era o terceiro Commandante da Expedição, mas
coube-lhe a principal gloria que foi a do combate de..
cisivo , que nos livrou da tyrannia Franceza. Ahi mos-
trou elle não só que era dotado daquclla presença de
espirito, e daquelle acordo no meio das batalhas que he
necessarlO a hum General, mas também que a afouteza
corria nelle a par dos grandes talentos, pois acudia a
toda a parte onde era maior o perigo; e n10 se des-
concertando com o vivissimo fogo da artilheria inimi-
ga J foi visto sahir de hum pinhal com o chapeo cu-
berto de ramos dsquellas arvores, por entre as quaes
Fervião as balas a ponto de ficar o chão alastrado da-
quelles ramos. Eu renho para mim, que a consequencia
mail importante da batalha do Vimeiro, não he o ter-se
aberto o caminho para a nossa independencln com o
desbarate, e expulsao dos Francezes ; ella produzia hu-
ma Consequencia moral de primeira ordem , qual foi o
dar-se a Cbnhecer em toda a luz o merecimento do Ge-
neral,' que era feito para levantar hum padrasto jnde~
trU~tlVel COntra os esforços da tactica Francesa. Sena
f~Cl1 a todo o General Inglez ) 'Vista a di~posjç~o dos



habitantes deste Reino, e o terem os Franceees , cem ..
mandados por lunor , mui pouca, ou nenhuma esp ran-
~a de auxilio. arrojallos para féra do nosso terrirorio ;
mas talvez que esse mesmo General não fosse vencedor
em T alavera , e se frustrasse de todo a empreza come-
çada. Pensou desta maneira o Grande JORGE III. ,
Rei da Gram-Bretanha , que a pezar de ter já nomeado
para o corumando do Exercito Briranico em Portugal
na segunda invasão d. ~:e Reino a Sir João Cradock J

General de JlUl11 distincto merecimento , e que fizera
grandes serviços no Egypto, c na India , assentou que
Sir Anhur WdbJey era o General, que mais nos con-
vinha para segtlrar a opinião, que tínhamos formado
do valor Britanico , e para infundir nas tropas Allia-
das os sentimentos de confiança no Chefe, que são co..
mo passos de gigante para as victorias.

Conforme a estes sentimentos, S. A. R. o PR J N ..
CIPE 1 EGENTE Nosso Senhor lhe deo o cornrnan ..
do supremo dos nOSSOi Exerchos , com a mesma auto-
ridade dos Governadores do Reino sobre todos os pon-
tos respectivos ao Exercito, e ás finanç'lS' e outrosim
o autorizou para tomar o passo sobre o Marechal Be..
resford , a fim de existir sempre aquella unidade de pla-
nos e harmonia de opcrações , sem a qu 1 as allialilça.
de ord inar ia são mais prejndiciaes a quem as formou J

do que ao inimigo contra quem se destinavão;
Desembarcou Sir Arthur \VJellesley no porto do-

Lisboa ao tempo, em que os Francczes estabelecido.
na Cidade do Porre arneacavão , quando não fosse in"
y.a4iiras Províncias da Beira , e da Esrremadura, ao me
IlOS .conservar-se por muito tempo em hurna po~ic;a()'
forte de sua natureza, e que o podia ser muito com os
soccorros da arte e da industria. Parte de Li. boa Sir'
Arlhur Wellesley , c he recebido cm toda a sua mar"
cha como hum Libertadcr I e já na opinião de toOO901'
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povos seria para elle o mesmo apparecer , que desba-
ratar os Francezes, Eu assisti á entrada das SUM tropas
em Coimbra , e proteste que o momento, em que vi
entrar a vanguarda foi hum dos mais deliciosos da mi-
nha vida. Marcharão os Ioglezes cuberros de flores) e
de substancias odoriferas , que se lhes deiravão com pro~
fusão desde as [anellas povoadas de expectadores, cujo
prazen transbordava cm todos os fCUS movimentos. Hu-
U1a illuminação esponr.mea e geral arrestou immcdiara ..
mente, que nioguem queria exccpluar-~e dos motivos de
huma alegria tão justa , e bem nas ida. Eu também
presenciei o acolhimento que fez o General em Chefe
ao Juiz do Povo da Cidade de Coimbra; e enfeitiçado
com as suas maneiras polidas. e arrraveis , desde então
6quei em duvida se era mais appreciu el para mim a
homem, ou o General. Revistou em Co mbra o seu
Exercito, e pondo-se em marcha tão arrebatada dahi
por diante, como parecco vagarosa. desde Lisboa até
Coimbra, elle faz desapparecer com a sua vista os seis
Regimentos de Cavallaria , que as-sabias manobras do
Coronel Trant hasião sustido nas margens do Vouga;
ataca e desrroe os Francezes em Albcrgatia Grijó,
(! vai celeb ar o dia Anniversario do Nascimento de
. A. R. o PRINCIPE RE 1TE na Cidade do

Porto , que eu mal podiá crer que fosse rendida com
tanta presteza, não porque deixa se de pôr toda a con-
fiatlça no General, e nas tropas, mas porque se me re-
presentava difficultosissirna a ~aisagem do Rio Douro,
havendo como houve re is encra, mas o genio de Wel
lrsley zombou de todas as difficuldades, e fazendo paIP-
~r o Douro em A:V'intes a huma parte das Imas forças,
nao só desconcertou os Francezes , mas surprehendeo .
agradavelmente os moradores da Cidade, que tambem
S4lp unhão chegado o momento da sua liberdade, maS'
OfU~y:' longe de presumir que chegasse com Cabta ra



24
pldez , e selJl:,o mais leve perigo, ou dos habitantes,
ou dos edificios, Dadas no, Pano as mais oportunas pro -.
videncias para p restabelecimento da ordem', entre a~,
quaes tem p .melhor .lugar a nomeação do. Coronel- Trant
para Go\:enpçlor daquella Çidade, e não .se descuidan-
do de intimar .ans-Pcnuçnses o bom 't"aq~~ento dos;
prizioneiros , .que. apenas cahírão em -nosso poder de ..
vem considerar-se' mais nossos irmãos do que nossos
inimigos ,. tratou de 3QOSSar estes, dirigindo a sua mar ..
cha pela Cidade de Braga, que rivalizou com a de
Coi,mbr~ nos obsequias feitos ac seu Libertador; e quan-
do as suas avançadas conjuncramente com as dó Exer ..
cito Porruguez ~s ordens do Marechal Beresford , já
tocavão o Reino de Galliza , proseguindo no alcance _
e na destruição do inimigo", circunstancias ponderosas
âzerão .retrocedcr o Exercito Alliado, que vai appare-
cer em outros campos, onde ° Britanico mostrará que
não seesqueceo ainda de Crecy , Potiers , Blenheim e
Malplaquet. Achava-se em Coimbra o Marechal Ge-
neral Wellesley, já voltando de retomar o Porra, quan-
'do e.ta- Cidade mais sensível á grandeza do beneficio ,
que' recebêra de Sir Arthur Wel1esl~y, do que ás per-
das que a reduzfrâo a huma cerra indigencia ; a pezar
de tudo lhe enviou pelos seus Vereadores huma riquissi-
:IDa espada , que cedia bem pouco em valor' á que lhe
apresentara a Cidade de 'Calcutta pela occasião já refe-
rida " e parece-me que tinha esta Letra :=! Ao Gen«..
ralis simo 'Sir, Ar! bur TYtiJulty, a Cidade do Port»
"l1g~'4decid({.:::: Não porei duvida em affirmar que esta
.sorte de prcrnios toca, e Iinsonjea mais a sensibilidade
4e hum <pencral, do que outras recompensas dadas pe"
los SCIJ's Governos , c Jdquiridas á cusrade imrnetlSOS

...trabalhos J c fadigas. Continuou Sir A rthur \'V'elIesley
a sua m,Hcha na frente de l8~ Inglezes pata a Estre-
fJlladura .Hespanhola) ,onde havia de entender.ge com OS
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Exercitos Castelhanos, as ordens dos GeDe~es Cuesta
e,Venegas. A gue;ra ac:eía Rtrc Buonaparre,. e F~an.
CIScO Il. de Austria, nao,;fJrava da Hespanha' as for-
ças , que então se pensou deixarião a Péninsula ; mas
fàzia huma diversão podeosissima , que da va lugar, quan·
<lo não fosse á inteira expulsão dos Fraecezcs , ao ~n~-
JlO& Ct. fazellos abrigar na Bircaya " Navaua) como ti-
~hã() feiro depois do combate. de Baylen. Tudo annun=
siava terem chegado os dias venturosos da liberdade da
PeninsÚlJa; mas' então mesmo elta corria hum perigo,
que sem o extremado valor das tropas Britanicàs seria
irremediavel.Era rapta a diiparidade das rorç!1s Brita ..
nicas para o grande Exercito Francez, que passava de
50® homens, commandados por José Buonaparte, as..
sisrido -dos melhores .Generaet cl.1 França , que se) pare-
cia restar" a Sir ArthUJI 'VelJesley a -dara extremidade
de se render ,j discrição do i.rlimlgo. Ora. este mesmo
tão exaggerado cm tudo o que lhe rcsp~ita, e o mais
prompto' a escurecer tudo o que he glorioso para os
seus ad versar ios ,foi. constrangido a reconhecer O mere-
~imemo do Marechal G~neral Wellesley, e do leu bra-
vo Exercito. 'Â Relação de Ofticio escrita pelo-Maré-
cha! Jourdau , ao deséreyer CoS r.énlúdos combates dJ:.
~7 e 28 de Agosto 2 confessa mais de hurna vez, que.
nenhuns CSfOl'iOS das- tropas Francezas consezcírão aba.
lar a firmeza do Exercito Bnranico, " L~s Anglai.
" (~ão palavras forlD:Je8 do M.onitor) Ies Anglais se
." ~nt.hien batrus ; Ia vkcoire a r stée dQUt~~l se. "
He ~ste pOf certo o maior dcgio ) que se póde fazer i
'batalha d.e Talavera, que ~ acaso n10 póde entrar cm
Q nUll1Cro- das batalhas m:Ü$ lIteís, eptl'a sem duvida em
I) numero '4\as 'batalh3s mais gloriosas, q'ue tem haviQo
- Península, e no Mundo. Entretanto a perda de 10
Fara ,I l.cb Francezes , e de alguns dos seus Genl!raes.
4ti maiS ~ -tudo ~ perda (juQsi semptc ir"m~diayd da.
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opini~ô " dessa opinião- que em toda a parte fizera
Y;C!Ori050S 08' Exercites fi Bnoaaparre , são consequen-
e;os utilissí~ á caiba da 'Pooinsula, 'pGia o. que basta
& ~ar desnuida completamente a "nota doutrina da ;n-
'Venlihi/i.all.áe .Ftr2AXIpn.,a, que entrou de!1grJlçadamc~,te
em juiso8, que pareciáo .clerns c muito bem arranjados;

No mei<lI.dQ&' S us triunfos e:tpeJil;n.fnrava Si~ Ar
thur WeI1esley .ros dés gmt'O'3, e eomradiccões que s"al.
1:10 .aos olhos da quem ler ra sua ioreressantissirea cor-
re-pondencia com os Gcnc.tr3ln ,e Ministros da Hespa-
aha, &Ile attendendo mais que ludo ao bem da Penin-
tula , relevou, e ~i,faJ\~u. meire , sem perder todavia
aquella dignidade, 'lue apparece em rodos os seus Of..
~dos -F'ublicados r1elta época. Não me cegoa nesta par ..
te a minha afeiçâo a Sir Arrhu» WeUesley, pois renho
a meu favor IIOS ')C ii(: ri os do' Marquez dé ln Romana ,
• do Duque de AlbU'}\ltrqu , que vivêrio muitos dias
para a sua .gloria , mas bem 'Poucos para a ultima feli-
cidade da sua Patria, os dous mais autorizados teste..
muob.os., ~e JIlOdião'requerer ..se nesta matéria. O Gover ...
110 .de Hes.pMlh~. com tudo fe2: jUstiça aos incompara ..
vois serviços de Sir Arthur WeUesley , offerecendo-lhe
cm nome de Fernando VII. a Patente' de 'Capitão Ce-
»eral. (que oxalá fosse mais real e effectiva do que J~
moraria) c hum presente de f~mQS()s cavaI los. Accd.
lOu estes declarando , que ~Ó acceitaria a Patente co~
a approvação de S. M. Britanica , mas q~e nâo accel*
laria jámais o soldo correspondente, no que fazia vet
qua! he o desinteresse e a grandeza do seu coraçao, qpe
cedo experimentaria a ge.nerosidade do seu Rei o irn·
morral JORGE lIl. lSão só o creou Barão Wellesle1
cio Douro, e Visconde WeHingt0!l de T3lavera, 11Ia1
tanlbem lhe fez assignar hurna pensao annual de zd)
lIbras esterlinas, em reconhec:mento relas suas vjc~
Jl.;u alcallliad.u na P~insula~ q..uando elle por~m U'~P
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.a de .;motlto~r AOYOS louro! sobre tantm ir' à.ctquiri.l
-dos então- mesmo a condu era, que clIe seguira. nos
.oon'tecimc:ntos deTalavera se examinava com o rigor
costumado no. Parlamento da Gra~Bretanh2 , CUI11C
de que resultaria .0 sahlrem os seus meritos mais puros
e' acrisolados. Huma causa semelhante, que interessava
por si mesma , não carecia de hum defensor' do hábil
como he :o grande Ml!rquezWellesley , digno rival e
'successor da gloria dos Pins, Elle porém mostrou nos
seus discursos tàl precisão, clareza, e ordem, quefa-
.ria honra a hum Demesrhenes ; e tev-e a inccmpararel
sat~~fa<iãQde pagar a divida, qui .contrahfra para com
"leu Irmão Lord WeUington , que defendeo tio victo.
-riosameure , como já vimos , a sua 'administração da In-
ia· Lord WeHington s~ wspuoha naquelle meSllÍO r.~

po a fazer calar dehuma vez os-seus émulos , inerruin«
do-os do que he valor), e doque he temeridade , e que
não esta, mas aquelle marchando a par das suas exce,l.
-lentes combinações, o exaltará. sobre hum General,
-que contou apparecer neste Reino, sem precisar ,de
-maís , para nas prender novamente ao carro triunfal de
Buooapartc. .

Voltando Lord W~lliAgton a Portugal, que ore-
eebeo com ()S braços abertos" elle achea de sobejo o
q.ue 1h: faitár~ na Hespanha, quero 'dlzer, hum Eaes- /
cito nao só disposto a correr com eHIJ todos as peri-
gos, mas o que hemais ,. ou que he tudo nu actuaes
~ircuAStaocills, fazendo timbre de render-lhe toda a suo
Jeição e obediencia, Esra pa rte da Biografia de Lor.d
.Wdlington he sim .a mais inreressanre de iodas , Ul3S
(qu.em escreve para Portug'.Jezes, de cuja memoria nâo
pod tn riscar.sI:: jánlai. os es.trondosos tdros que nos
Salvário peb terceira vez d<> s cptro de ferro, com que
n.Franç.l Clpprime todos QS sellS' protegidos alli.do9,
«lispeClSoWs.:'de os teferir c;itcuostOJl~i:uh~ ~ e :bast.l
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J1Óméall~. para esusae grandes' im1'f'~u smmas dos
.erdsdeiroa .FortuguczCSõ Lord 1W~jitngtol1 á tesll(.]cdo
'grande Bser iro 'ngl&Lusitnno tomou posiçdes sObre
as margens do Cõa para ceber o orgulJroso, c enfa-
·tuaOO ~f.iSmJ1tc, que não supptÍnhl cnêontllar em fi·
zesse t'esis érieia a mais:rde IOOaJ combátenré , que ' ..
arnente lhe óbédeéião , e que victimas ii huma pi..

nião b m fundada conravão de cerro com a vicroris,
Mais de huma vez tentou Massen3 chamar Lo d

Wellington a plniicies, ond a 'avalIaria Fran eza ti-
ha huma decidida superioridade sobre o nosso Exetôi-

to. H um General d talentos, e crpcrienéia d' OI'd
WeHin~on não pvdia cania' neste laço, e já desde as
suas peimeíras tenrari 'as para invadir este Reino, podia
C) General Massena conhecer muito bem, que tinha á sua
frente hum General mais hábil que os Mela e os
L;ôuwaroWs. O Monitor; e as mais Gazeras de Par}s
embodrao a trombeta da mentira, e da aleivosia para

, nos fazerem Ter a supposra cobardia do General, qt.Ic
deixúU de soccorrer a Praça de As torga- , e debaixo de
core, poérlcas nos debuxão a tristissima colldição do.
moradores de Ciadad Rodrigo, e de Almeida, invocao.
do os seus manes contra Lord We1lingrcm I como se c~..
te Heroe fosse o autor dos males, que s6 a Franca
causou a essas desgraçadas poyoa~lSes.Sendo pois mui-
tO noravel o CXCI!SSO do numero das tropas Ff.1ncezas
sobre as nossas, não hc muito que Lord WeUingro ,
depois de ler escarmentado os Francezes , que no co ..
bate -de 14- de Julho de 1810 eomeçãrão a aprender-a
que af6ra os 10~ Ingleses rinhamos num Exerciro moO

itavel , bem organizado, e ardeíldo por se medir coAl
o Exerciro Francez, retrocedesse das posiçlSes que to.
mara sobre o Coa pata se r«olher ás fortissiltl s Li·
nhas de defensa junto á Capiral .do Reino, as quaes
Ilunca pei'dêra de vista, f'lrtando·sc de cempo. a t,JJI~
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p03 á s Incaríçavel assisrencia no Exercito, i<f>al:J..wt.
nar e fazer oncluir aquelles preciosos, e qa'lis~
trabalhes, Anu::s de chegar ao termo da ~ua b~ lli
pD ra TeliT~da', uiz mostrar aos Franceses '(,)10 quem
1inll:o a ler, e que nenhuma força hu ana rem
par ido con ra hum grJode Exercito deterrriin (lo á vi-
creria , ou á morte, E se huma linha de def .sa pre-
parada em ti s dias os conteve, e repcllio sobra as a14
turas do BUSS3CO, que resistencia ~e devia ~~erar d h~-
mas Linhas; preparadas de antemao p.l1J' sUjeitos OS Il\alS
il\lttroídoa , e mais versados na grande arre das for-"fi-
çaçõe)j? A "17 dc Serembro , dia memorável entre nós,
e-em toda a Europa, ~ flor do Exercito inimigo ten-
tau desalojar o nosso. Trava-se hum combate, que eu
presenciei t e de que não pos o lembrar-me sem e tr •
mecimento, Durando largas horas hc tão glorioso p'ara
os nossos., 'lu J;l[0 he destruidor parn 0< Francczes, que
P rdem 9 para IOd) homens, incluso o General Simon,
que he do numero dos prizloneiros. O s ngana.dos co
este mão successo, intenrão alcançar por estratagema o
que nâo conseguírao pela força, Accendem grandes fo-
Dlleiras no seu çampo, a 6m de nos persuadirem da sua
demors-, e tod se rerirão sobre o nosso flanco esquer-
do para no. tomarem peja retaguarda. Lord Wdlingron
Cjue penerrdra logo os seus intentos , ordena a sua re-
tirada, NáQ he tão pacifica <lue deixe de offcreccr al-
guns combates, em que brilhou sempre o valor Brita-
nico, não desmentindo o Portugucz, o que acabava de
.fi 'ler, e norneaaamente os Rt gimemos 8 e ZI na Ba-
lalha do, BuSS3CQ. Seja~me pcrmittido norar huma, cir-
cunstancia observada por mim , e que he muito airosa
pata os Sddados Porruguez~. Enrravão em 'oiOlbra
os nO'50&feridos, e os do iDimigo, Estcs se quciuvão,
m:lIdizendo ° leU fadu; aqu Jle. rOlem ,om os br~ os
c pernas. dcspedac;..das, C ~rr*'ldo em sangue" vi.n,hão
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alegres ~ pareclão Insenslveis ás suas dores, e mais- de
hama fez disserão 20S circunstantes que os Jastimav50:
"tO que nos doe he ser preciso demorar-mo-nos por
" motivo de cura, pois todo o nosso desejo era avan-
"çarmos hoje mesmo a esses cães." As lagrimas de
JIUOS cão bgrimas de hum escravo, que se erpoz á
morte-pua se livrar da cólera de hum senhor vingarl-
Yv e insolente; as Iagrimas dos nossos erãc lagrimas de
filhos , que chorão de gosto por terem acudido á sua
Mâi 'Consternada, ainda que o fação á CUc:t2 do seu
~ocego,. .e da sua própria cxistencia, Para incúlcarmos
lnda mais a que ponto ha subido a nossa reputação

nesta ulritna Campanha, nós temos o autorizado teste-
munho de Lord WeI!ington, que sendo cumprirncnrae
do da parte dos Governadores do Reino por ter coo.
It$1ido a vicroria do Bussaco, explicou ase desta ma-
nOlr~: " Eu fi? varias Campanhas na India J e alli cn..
"colltrd muitos vestígios das façanhas obradas pelos
" Portuguezes; confesso que algumas me parecêrão ia ..
" criy-eis., hoje porém dou credito a todas. JI Taes Sol.
dados 1."0, tumão ser invenc:1vcis. Assim o tem mostrado
os acontecimentos, que ainda hoje se pas~o diante dos
nossos oH os • c só quem os fechar negando-se a ver
cousa alguma , he que Roderá resistir á evidencia d9S
factos I 'se acaso hc pOSSIVe! esta resistencia. Massena,
o decantado ~1:asscna, o filho desperdiçado 'da Vicro ..
-ria ; capir. neando forças n uiro maiores do que ssas,
que dcb:üxo das SUIIS or: 'QS rriunfárão em Zurich, re-
pellindo hum dos melhores Generaes Russianos , e sal-
vando a França ~ ou não he o mesmo, ou os raleneos
do Genernl., que se JIJ.Çop íc, s10 e marca sUf rior
aos dclle, c n~ hnv n lo questão sQnre a iden ida C! da
pe5so3, de emos :Hs~nt:lr qu~ LoS" ';1/cHingcon he Ge..
lIcr· r de outra orde'm , c que lQlos os gigantes da.Frall:
sa pnr.rcinío diante ddle nUDs liOmCD.i lhados, e
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verdadeiros pigmeos; e com effe:to M::nsse~a Iév.1ntolJ
o cerco da Capiral S('Il dar h~tn tiro , ,acç~1O q:1C póde
Ser d quem vio toda a extensâb d perrgo que o arnea-
fava l mas que n50 deixa de ser cobarde. Fugindo pa
Ta Santãrem hi lhe chegão r forcos , com que põd rià
lentar outra vez a sorte da guerra, mas desanima-se
.te tõdo ; e cónsurnidos inutilmente quatro meles naq uel.
Ie ponto , abandona o paiz, que tantas de!'-pczas, v'
das lhe cusrãra , não sem continuadas refregas, em que
perseguido de mui perto por Lord V/ellington , vai dei ..
xaooo a ua geme, a sua arrilheria , as suas mul\iqóes,
os sellS cavallos, e tudo o que consrituia o seu Exerci-
to, hum dos mais formidaveis, que a França Revolu.
eionari .. rem posto em campo. Lord Wdlington pni
~n, dado a &onapMte a prõva mais d'Olonsrratilya de
que seguio hum plano prôfundamenu combinaR"; e hem
longe de ser desconhecido entre as Nrcç(;es civilizadac;,
he o mesmo, que todavia menos perfeiro , ~ diant de
menores difficuldades salvou em tempos antigos o Im-
pcrio Romano das furias de hum Usurpador ( I) ; e
nOI modernos já depois da civilização da Europa sal-
vou a mesma França de ser huma Provincia Austriaca.
Para l'e8~nd~os ás calumnias do Monitor, eu trans-
ereverej .as pat.avras furmaes do grande Historiador Ro.
bertson ~ que parece estar contando 09 successos da Cam-
panha de Lord W cJlington. Tanta he a semclhan<s:t;

- que vai de huma a Outra, e tanta he a ignorancia J ou

( 1) Maximino, que no anno da era vul~ar 2 J I paetio da Afri.
~. para a'ltalia, respirando vingança contra OS Rtlmanos , os qUles ,
lllfllnte I SUl au~encia, tinhlo ac:clamado, e reconhecido varias
~peradore" O SCnado porém fltZendo evacuar os "OVOS das fron.
t.l":" da Italia, depois de!e inutiliurem os Tivtfes, e todfl! 01
rn~lo~ de sub~istencia, e ofFerecendo hum deserto '~vieta. do Con.
~I tac:klr a,.emb.,.(Jo de tal mudança, rel:iatco a sua rUfI., c zOlA-
" d.. IUII alJle~.
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'I tllilld:ide de quem censura hum ,plano ,sen' o qual'
mesma França ji teria perdido a sua independencla,
• Depois de nos mostrar as disposições do Imperador
Carlos V. para invadir a França, e o máo estado da-s
cousas de Francisco L, que além de não ter forças bas-
tautes para sahir a campo, e bater os seus inimigos;
era atraiçoado pelos seus Generaes , continúa Robenson
d~st~ maneira: " Este Príncipe (Francisco 1.) cingio se
"ao unico plano , que o podi a pôr em estado de resís ..
" rir á invasão de hum inimigo poderoso; sua pruden-
""ia na escolha dos meios e sua perseverança .na exe-
"cuçâo, merecem tanto maiores elogios quanto eSIO
,. pla.no era igualmente alheio do seu caracter e do ge-
"nio da sua N ação. Rcsolveo-se a ficar na defensiva"
., não se arriscando a dar baralha , nem ainda a escara-
~~muças hum pouco mais considerave.s , menos que o
"succcsso fosse seguro, 'c a rodear o seu campo de for-
~,'tif;~~~óc, regulares, a merter guarnições só nàs praças
"mais fortes, a esfaimar Q inimigo, assolando todo o
"paiz dnqucllns visinhanças , e a salvar deste modo o
"Reino ~ sacrificando huma das suas Provi-eles. Elle
~H~Qtl1lnetceo :1 execução deste projecto ao Marechal de
~J Montmorencl, que era o seu author , e a quem a na-
"lure73 parecia haver feiro de proposiro para o exe-
"curar. A liivo , severo, in xoravel , cheiode confiança
,'nos s us talentos , e de displicencia para os alheios,
"igualmeute insensível ao amor e á piedade ,' nuncs
" Montruorcucy abandonou a resolução que hurrn vez. ro-
?' mára. (J ) O Marechal estabeleceo hum campo bcl11
l' fortificado debaixo dos muros de Avinhão I na con

. (1) .Aqllipril1cirf:lf~O Os meus Leirores a fazer a~ x,~çÓC$ ..
q\le forem Indlspcn~aveis. O carólcter de LOId Wellington he di
,,~rso do ç:tr~cter de I\lontmoten,y, e ver~mos adiante. que estJ
.ijiv1!rsiJadc inllue ,muito par" que o m~Jlllo 'plano seja melhor ta"
~tadQPOf W c:lllngCon, tio qu, foi p,ot ltlo.\t,~,~y., .
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J; fluencia do Rhodano, e Duranee. Hum destes rio! tr~
"zia do seio das Provincias interiores toda a subsistencía
"precisa para o Exercito; o outro cubria o seu campo
"daquella parte, por onde era mais provável que o j~i.
"migo accommettesse. MontmonreJ.lcy trabalhou sem ln-
"terruP.Ção em fortificar este campo, e fazello inerpu ..
), gnavel, e ahí reunio hum Exercito de consideração •
"ainda que muito inferior ao do inimigo. O Rei com
"outro pé de Exercito foi acampar-se junto a Valença,
." na. parte superior dó Rhodano,
. ,. Marselha e Arles fOTao as únicas Cidade" que
"cUe julgol,J conveniente defender ; a primeira para fi-
"çar senhor do mar, a segunda para servir de barrei ..
., ra d Provincia do Langucdoc, e paz nestas duas Ci-
":dades duas guarnlções numerosas compostas das suas
" melhores tropas com Ofâclaes , cuja fidelidade, e va...
."lor lhe erão conhecido. Os habirantes das Outras ci,
"4ades , assim como os dos Campos, forão obrigados a
., abandonar as suas calas, e se distribufrão , parte pe.
,.las montanhas, parte pelo campo fortificado, 'e 011-
." trcs cm fim pejo interior do Reino. As fortificaç(Scs
,. de todas as praças que poderião servir de abrigo,
" ou defensa aos Imperiaes, forão demolidas. O pão,
',as ferrsgens ; e os viveres de todaa qualidade , ou se
" tramponárão, ou forão destruidos; redes os moinhos,
" todos os fornos se arruinarão e os pcços forão cnru..
"lhados e postos fóra do estado de servirem. A de-
"vasta~âo se estendia desde os A lpes até M,anelha) e
"-desd~ a praia do mar até aos confins do Delfinado,
)'~ ~lHoria nao fornece hum exemplo de que Naçõe,.
"CJvJflzadas renhão empregado com ramo rigor esse
"exp.t"dienre terrível , para segurar a defensa de l.úrn
'~ ReIno. Entretanto o ImperadC'ol:chegou CCIP a nln-'Iguuarda do seu Exercito ás frcnleiras da PrVVfllça)
tt.e e se ClUbriaSOU .unto com a c.":SFcransa d bem 5\1
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"~S50, que durante algsns días-, em ctue roi obrigadG
na fazer alto para esperar o resto do seu Exerciro ,
" começou a repartir pelos Sellt Officiaes .as conquisras
"<Jue !lia a fazer , prometrendo-lhe liberalmenre , a fim
" de anímsr o seu zelo, os empregos ; as terras e as
.n dignidades de Fran;a. A' vista porém da devasta-
"ç:ío , que se offereceo aos 6CU9 olhos quando enrroa
." neste paiz , essas brilhantes esperanças começarão ti
"de~vanecer ..se , . e entendeo logo que hum Rei , qu~,
"para esfaimar os seus inimigos, tinha podido reso1-
"ver-se ti transformar em hum deserto huma das suas
." mais ricas Provincias , estava bem determinado a de-
" tender ai (lucras até á ultima extremidade •••• O 1m-
" perador se vio embaraçado igualmente com o uso,
u que devia lazer das suas tropa. , e com os meios de:
, ";lS fazer subsisrir , pois ainda que elle esti vesse de
"posse de huma I'rovincia quasi inreira , elle não pr,..
."pia olhar-se corno nhor della, quando occupava s().:
" mente as Cidades indefe IAS,' e ao mesmo tempo que
·'CS Francezes enrrincheirados no seu campo de Avi-.
\" nhão ei(av.ão senhores de MallK!!ha e de Arles. CarIO
"los intentou a principio atacar o campo , e concluir
Jt:1 guerra por hum golpe decisivo ; mal! Officiaes ha..
"bei~, que rinhão sido en.'arregados de irem reconhe-
" cer o terreno, dcclarãrão que a empreza era irnpraci ..
"cavel. Determinou pois que Arles c Marselha fosselJ1
"in ·c.cid1S, .esl' rando qnc p:tra acudirem a estas p!a"
"(,>1' , Q" Francezes deixariáo () ponto v ntajoso onde
"se h~w;'ío acas'cllado; mas o General lvlontmorency.,
.u afferrado roo f;CU plano.. ficou jll1move! no Campo, e
"OS ImpC'riac fi)ráo recebidos com tanfO valor' pelas

.• " 3llUlliçÓ\'s daqueUas duas Cid~des. qfJC abandonárâD"'.! f113Cmppzl ~ão s~m perda c desdouro. Em fim !'
• ." rl\"\p~raJOt fj z o ultimo c:.fOrço c avançou para 111U

lO. j,lc;tu de V!n!.4o;· 'U: ~citO: CO&ltia~·'



-mente apertado pelas Incursões $ ~cce!:rvaS'~e ~~~~_
"nos destaca mentes de trepas I geJras, e enfrao tJ(odo.
~, pelas doenças, perdco toda a espe~ança Ce Vé ncer tan~
H rcs ob!trculos , que erão tanto m~HS rara fazerem des-.
" maiar, quan o menos se esperavão. Durante ~s.,?"pe•
•, raçóes, Monrmorency teve mas cUsto. a .d~fe~dcr-se
,., das suas mesmas tropas que do propno lDlm)go, e
,., pouco faltou para que o valer inconsiderado cláqu-eHas
,., tropas dcsrenh:lsse a França em rodas as desgrtlC;lS
»de que a sua prudencia e os seus cuidados peftelll;i~(}
"livralla. Os Franceses nâo podião co rumar-se a ver'
"que o inimigo destruísse sem rcsistencia a ~ la 3-
"tria , debaixo dos seus olhos , impacicnres <la longa
,., inacção a que estavão reduzidos , e nao prevendo :tf
., vantagens certas, mas lent3S e demoradas, que !vI nr-
"morcncy devia tirar do systema de defensa que elle
"tinha adoptado, elles pedião a batalha co tanto ar-

. "dor como os próprios Impcriaes, OJhavão a condu era
,., do seu General como o opprobrio da Naç~o j trara.
l' vão a ma prudcncia de ten or , a sua circunspecção
"de fraqueza , e a constancra com que elle seguia o
"Sl'U plano de reima , e de orgulho •••• Felizmente a
, retirada do inimigo livrou o Reino dos perigos a que'
n o podia exp6r algull'a resolução temeraria. O Impe.
,., rador depois de haver perdido deus mezes na Pro.
,., vença, onde elle se demorára sobrjamenre para menos ...
,. cabo da sua gloria , foi obrigado a enhir sem ter fei.
'Ho nada que tosse digno dos vastos Frep"rativos desta
" Campanha , Aem que pedesse justificar a prcsurnpção ,
" com que ene e tinha ,gabado do seu poder. Além
"d perda de Antonio de Lcira e ac cutros IT.ui to
'~Offi(iaes de distincçfÍo , . clle vio que met"dc do cc1&:
n Exercito fôra destruido pelas doeI ~as, ou fel3 f(n~e.
n e que o Te to n:' o estava em circllnwanciali de luc_r.
"'~r mQlto tUIlpo tom 0& males-, q\le linNio kito pc-

~"
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.., recer hum tao grande -nurnero de homens, -Obedeeee
"pois com grande custo á lei da nccessidcde , e deo
".cm fim a ordem de retirada. 03 Francezcs não deci..
,,, fdr~o immediatamente Q fim dos movimentos do seu
"Exefcito, e nãocuidarão em persegulllo , mas hum

~,u Corpo de Tropas ligeiras, auxiliado por muitos ban-
" dOI de paizanos impacientes de vingarem a devasra-:
" GlO do seu paiz, cíngíeâo-se á retaguarda dos Inirni-
"gos; e aproveitando rodos os momentos favoraveis
"para os atacarem, os pozerão muitas vezes em confu-
"sâo e desordem. Esta retirada , OLl antes esta fugida
"do~ Imperiaes , se fez com tanta desordem e precipí ..
?-' ração , que rodo o seu caminho se .achou juncado de
" armas e bagagens abandonadas, e .cuberto de doem..
"tes, feridos e mortos, Finalmente Martim de Bellay ,
H que vio com os seus ..proprios olhos todas as suas mi·
"serias, não pôde dar .aos seus Leitores hurnaidéa do
~,que observou, senda comparando os seus desastres 801
" dos Judeos esmagados sob as armas vicroriosas , e des-
"tl'uidoras dos Romanos. ,.
.. Até aqui Robertson , que censura immcdlatamente
o General Montrnorency , por não ter acossado o Exer-
cito Imperial, mostrando hum excessivo afferro á sua
máxima favorita de que he mais prudente deixar tugir
o leão do que irrirallo e desesperallo ; e que he preci-
.. o fazer hurna ponte de ouro 80 inimigo que se reti ..
rou ; mas esta censura não recahe sobre a pessoa de'
Lord Wellington, 'lue tem feito ao Exerci.o Francez ,
e nomeadamente á sua reraguarda ,' maiores estragos do
~uc os causados pelas tropas ligeiras e paizanos ao
Exercito de Carlos V. Em quasi tudo o mais he paI...
pavel a semelhança ; e trocando os nomes de Carlos
V. peJo de Massena (perdoe.me todavia aquelle gran-
(le Imperador esta injuria) e o de Montmorency pelo
~ Wellington, e feitas a1allmas.. rC&L~icç6es e mQ~ .
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ÓlÇtfes· qot .ali~!; ti~otoé~o'·na subsrànda doi fa(!tol'"
podem~s . fazer. com as' p.lavras de RobtrtCOn I ma,
exacta e a mais atilada .oorra~o dos successos d,~t:t
Campanha. Eu fizera injuria á penetração e á' crdlc
dos meus Leitores , se lhes mencionasse todos os pon~os~
em que se ajustão as duas Campanhas; mas ,nem fs-
rei injuria aos meus Compatriotas, nem faltarei á 'ler"
dade, se lhes disser que o plano seguido por Lord Wel-
lington, lie o unico , que resta ás Nações pequenas pa-
ra zombar do enorme Colosso , que se ha levanta-
do sobre a inconsideração de muitos Reis , e sobre o
egoísmo, e a indifferença de muitos povos. Se Lord
Wellington rematar , como fundadamente esperamos ,
a destro' ç'"o dos Exercites Francezes , que assolão , quei-
mão, destroem, c matao com huma furia, desconheci ..
da aos mesmos Vandalos , então elle não terá que in04
vejar aos mais acreditados Gcneraes dos Seculos anti-
gos e modernos; e merecerá as bençãos da Peninsula,
<la Europa t e do mundo inteiro.

Lord Wellington , quando traçava o seu plano,
antevia a desolação das nossas Provindas ; certo porém
<l,e que a inteireza em que tinha de ficar o nosso Exer~
cno compensaria muito bem aquelles estragos, chamou
o General Massena para hum lugàr, onde as suas for-
ÇlS se paralyzassem, e consumissem lentamente, mos-
trando desta maneira, quanto excede hum dos melhores
Generaes da França, Está salro pois o nosso Exercito,
para repellir toda a invasão por formidavel que seja ~
estado em que certamente não ficaria, se no plano re-
(!~m-cxccurado tivessem lugar 3S batalhai sanguicoaas ,
ounda que todas se decidissem a nosso favor. .
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.~cfe'li a 6 de Abril ~ J8.I:J ; e Jogo que eII

tenha t.n3teria s\lfticiente , que a meu. ver não tardará
muiro , eaçrcvcrei a segunda parte dejtaa ~oticias. Bío-,r~is.. .


